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PRINCIPIUS

Um assignante escreve-nos e

díznns:

 

(Mais Bchcl não fez senão rope~

tir o que você tem «licto. Coisa ín-

terossante: dir-sehia que Bebel

leu o artigo que vacé ha mais (le

dois aunos pnhlícou nn Arte a Via'u.

tanto as ideas e as proprias pala-

vras do discurso do chefe SOvialls

ta allelnào em Stuttgart se confun

dem com as ideas e as palavras

d'essc artigo Lembre-se? Foi um

artigo. por signal, a qm- Emygl'ho

Navarro deu as honras do transcri-

pçâo em fundo das Novidades»

Pois bom. Vejamos os trechos

mais importantes d'esse artigo:

«Evidentemente o sentimento de pa~

.iria, se considerarmos a patria uma col-

!actividade egoista, ambiciosa, guerrei-

ra, Sempre prompta a investir com os

outros. e fazer matar milhões de ho-

mens, com todas as oOIIchuencias hor-

rorosas que d'ahi resultam. por um boc›

cado de terra, porque o seu embaixador

n10 teve um logar de preferencia na côr'

'te de tal, porque a toilette da sua em-

lmixntriz, por mais estapafurdia ou me-

nos elegante, fez rir (13' cortezãos, on

para que um par de sapatos, umas an-

cas .watiças ou uns dentes artiliciaes

paguem menos um viíítem'ou mais um

vintem na alfandega. é um sentimento

detestavel. Mes o sentimento de patria,

como manifestação do carinho e ternura

pla terra em que nascemos, onde se

abriram os nossos olhos e a nossa intel-

ligencia á luz e á verdade, onde nos

brotaram as primeiras idéas e os pri-

meiros aiiectos, (a um dos sentimentos

mais puros que pódem existir no cora-

ção do homem.

So a convenção. e o interesse dos ex-

ploradores, o falsificmn ou deturpam. o

dever é purifica-lo, não é rejeita-lo. Não

le prega odio ás mães, porque a estu-

pidez, a ignorancia, o preconceito das

mães envenenam physics e moralmente

os creanças que procrearam e encami-

nharam na vida, e porque as envene-

nam. e prvjudicam com aleijões de toda

a ordem. desde n primeira hora de ges-

taçlo até á ultima hora da emancipação.

Nño se presta odio á patria, porque ella

é apenas, afinal, a somma das ideas fal-

sas de cada um dos seus filhos.

Se o burgnez é estupido, e brutal,

.com a sua cancepcão de patria guerrei-

ra, patria repugnanto nos seus orgulhos

deraca, nas suas luctus de interesses

ferozes, incada de hayonetas e de alfcln-

degas, prompta a bater-se por meras:

gloriolas de bandeira. ou por hyppthe-

po¡ estupido, ncm hrutul, o internacio-

íalista quando proclama o desprezo da

terra em que nasceu, a preteth dc que

a sua patria é mais alta, abraçando o

planeta ou o universo inteiro.

Como pode o amor do universo intei-

to impedir o :mibr d'uma partícula d'es-

ae mesmo universo ? .

N'cstn epoclln de vapor e d'electrici-

dade, dizem clies, o patriotismo não

tem mais razao de ser. Mas nem o va-

por nem a electricidade me levam hoje,

nem levarão jamais, com tanta facilida-

de de Coimbra á Pzítagnnia e á Conhin-

china como de Coimbra a Lisboa e ao

Porto. O portngnez vim-rá sempre, natu-

ralmente. de preferencia em Portugal,

como o francez viverá smnpre, natural-

mente, de preferencia em França. Pas-

sar o portngnez a ter mais amor á Co-

chinchinn, ou o francez a ter mais arnór

il Patagonia, de que a Porlnizal ou à

Françmou a amar tanto, mesmo, a mais

longínquo regiao do globo como o seu.

paiz, é uma allucinacao hysterica, equi- '

valente á da mãe dura que sunoí'dina o

amOr dos seus filhos a um orgulho estu-

pido, a uma vaidade irritante, ou á da

irmã da caridade que deixa morrer o

pae á "lingua para, em nome de Deus,

levar os seus carinhos e os seus auxi-

lios ao longe, e aos extranhos.

Quando a propaganda anti-patriotica

não fosse, em relação a certo povo, fu-

nestissima, seria, pelomenos, inteira-

mente inutil. Difiicilmente chegará a

adquirir, n'um momento dado, o mesmo

grau de intensidade em toda a parte, e

n produzir aqui e alli os mesmos ethi-

tos. 'Na França poderá, por exemplo,

enfraquecer, ou allnir ¡ulç

   
| _ iramente,o,

sentirnento nacional, deixando-o forte'

na Allemanha. N'esse caso, haveria pn-

ra a França uma manifesta condição de

inferioridade. I, n'um ernhate entre os

dois povos, a França perderia tudo sem

que; os intel-nacionalistas ganhassem

,coisa alguma. Mas suppunhnmos que os

principios do justiça e de direito trium-

phavnm no mesmo tempo em todo o glo-

ho. até no punto de tornarem impossi-

veis os conillctos entre us nações. Qual

seria o ínconvmiente dos allcmãus, dos

frallcezes c dos porlnguezes, amando a

humanidade, anlm'eln com particular

all'ccto a Allemanlíu, a França e Portu-

gal í'

isso, mesmo quando esse ai'fccto não

fosse mn snntímento imperioso. Mas o

homem hn de amar sempre de preferen-

cia o conhecido no desconhecido, o cou-

creto ao allill'zlclo, o simples ao com-

posto, o proximo ao remoto. Sempre!

Nunca sc :tpagnrãn do seu espirilo as

influencias du meio em que naciccu e se

desenvolveu. Ama a familia antes de

anlur a humanidade, uma .1 patria pe~

quenina antes de amar a grande patria.

Tirar-lhe casa escala d'amores é esteri-

lisar-lhe o coração.. . . . .

Quando um sentimento é natural e

imperioso. desvia-lo é secca-lo. Não se

desvia, educa-se. Nilo se amesquinha,

engrandece-se. Não se degrada, nobili-

ta-se.

Para o amOr patrio só ha uma restri-

ccão admissível : que elle não prejudi-

ue os principios immutaveis, e sagra-

os, de justiça, de verdade, de direito e

liberdade, innatos no coração do ho-

mem, comuns a toda a humanidade.

A idéa de patria não é uma ficção, é

uma realidade. A alma franceza não é a

alma ingleza, como a alma russa não é

a alma italiana. Todas elias podem at-

tingir o mesmo fim de liberdade e per-

feição. Mas cada uma tem o seu intimo,

o seu precesso, o seu modo de ser, re-

velado nas lettras, na pintura, na escul-

ptura, na musica, nos usos, nos costu~
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como ha dois annos, achamos erra-

dos, excessivos, perigosos, os pre-

conceitos patriotíqoa.

Agora, como hs. dois anuos,

achamos que se é mau abandonar

a terra em que nascemos á cobiça.

on á. Vingança. dos extranhos, é tão

man ou peior ainda deformar um

sentimento natural, convertendoo

em instrumento de especulações,

da: hypocrísíes, d'odíos, de desgra›

ças.

Acha-nos alguma difference o

asâignante? Pois acha bem. Não

está. em erro. Ha, difference, sim

Senhor, e nós lhe dizemos qual é.

Ha. dois annos conheciamos já

toda a. hypocrisia, toda a. torpeza,

que se abriga na alma dos patrio-

teíros. Mas hoje conhecemo-la mui-

to mais.

  

mes, nas tradicções, nas sapiracões, no

temperamento, em tudo, em tudo, até

na terra que a alimenta e no sol que a

illumlna.

Para apagar essas differences, que

são, aliás, os grandes estímulos do pro-

gresso, os grandes ai'iluentes da podero-

sa corrente da civilisação, seria preciso

apagar os meios geographicos, destruir

a propria natureza.

Par qualquer lado que so encare, a

propaganda anti-patriotica c estupida.

Pretendem os internacionalistas que

o patriotismo é um instrumento vil nas

mãos dos padres, dos cortezãos, de cer-

tos argentarios, de varios militaristas,

dos reticcionarios de todas as classes e

de todos os matizes. Sem duvida. Mas

eis ahi a falsificação do sentimento. Eis

ahi a especulação. Esses são os anar›

chistas de facto. Seja dicto em abono

dos anarchistas de doutrina.

Seul duvide, onde domina o elemen-

to reaccíonario domina a hypocrisia do

sentimento patriotico. Haja vista na

Franca de 1870. iiaja vista a Russia

. , , actual. Porque o sentimento sincero de
ticos interesses economicos, não c mc- í

patria, mesmo quando encerrado em

formulas grosseiros, importa ahncgaçao

e honestidade. Importa um ideal, mais

ou menos pci-leila, de justiça e de liher-

dade. E o ignobil politico de profissão,

e o alnecto syndicateiro. e o estupido e

brutal reaccinnarín de estala ou de far-

da, em Incta, esta, com aspirações mo-

dcl'llzh', incompatível com um ín--io que

o repelle, só é dominado pelo interesse

, material íínmediato, só vc a e-'pori.ula,

ou só nhcdecn á sua sulíservicncla ¡nua-

ta de lacaio.

0 sentimento patriotico só póde vi-

brar cOm entlíusiusmn nos povos domi-

nados por uma alta aSpíracão, ou no~i

meios ivres e honestos. Vihron na Alle-

manha e Im italia antes da sua unidade,

vibrou intenso na França dos sans-culat-

tes, e vibra intenso no Japão, exaltado

pela idéa da libertação e hegemonia da

raça amarella, como vibra intenso na

democratica Suissa Suissa e na livre

Inglaterra..

Eis os trechos principaes do

:artigo a que se refere o assignan-

te. E da sua. leitura se conclua:

1.° que não ha contradicçào ne-

nhuma. entre o que escrevemos no

domingo passado e o que escreve

mos ha dois annos; 2.° que nem na.

fôrma, nem no fundo, o que disse

Bebel em Stuttgart tem grande si-

mílhença com o que nós dissemos

na Arte e Vida.

Agora, como ha dois annos,

achamos excessivas e perigosas, os

doutrinas de Hervé. Mas agora,

 

Ha dois annos sabíamos como

oñicíaes do exercito, chefes polití~

cos, toda a. magna caterva dos di~

rígentes, de todas as côres, de to-

dos os partidos, especulevam com

a, palavra patria, um simples pala-

vrão que não correspondia. ane-

nhum sentimento elevado; um sim-

ples meio de encobrir a mandrice,

o relaxamento, o abandono de to-

dos os interesses publicos; um sim~

ples processo de continuar a man-

ter o povo na. míseria e na. escra~

vidio. Mas hoje sabemo-lo muito

mais.

Ha. dois annos ainda tínhamos

alguma. eslnrança n'uma' mudança

de processos, ao menos quanto ao

chamado partido republicano, em

virtude da qual se viesse a. traba-

lhar a sério na reconstituição da

patria sobre uma corta base de tra-

balho, de moralidade, de verdadeH

de justiça. Hoje nâo temos a tal*

respeito esperança. nenhuma.. Por-

tanto, anunciou-se aquella rudeza

com que, na. exaltação das nossas

convicções e das nossas esperanças,

ha. dois annos tratavamos Hervé.

A rndeza com que tratamos os ho- Ao mesmo te

mens raramente é filha-sempre o

temos dicto e cem vezes os factos

o teem provado-do mal que dire--

ctamente nos fazem os homens.

Sempre ou quasí sempre é filha do

embate das nossas convicções pro-

fundas com os erros, as hypocrí-

sias, a. desastrada ou propositada

conducta d'esses homens em senti-

do opposto, ou que julgamos op-

posto, a essas convicções.

Ha. dois annos víamos bem

quanto era justa., no fundo, a. pro-

paganda de Hervé. Mas crente em

que o meio de chegar ao lim, isto

é, de estabelecer a. solidariedade

entre os homens, era bem differen-

te d'aquelle que preconísava o fa

moso agitador francez, repelliamos

rudemente .o seu processo. Hoje

estamos convencido, como então,

de que a. marcha do progresso é

mais lenta do que desejam os mais

bem intencionados. De que é pre-

ciso ter em conta as dimculdades

do meio, as contingencias da. oc-

casião. Mas tambem estamos con-

vencido de que é inutil confiar nas

classes dominadoras para a eman-

cipação do povo, e de que essa.

emancipação ou será. obra, do pro-

prio povo, e obtida. por elle vio-

lentamente, ou nunca. passará. de

uma mentira.

O mílitarismo é uma grande

chega., chega. horrorosa na hnmw

nidade. E' um instrumento eterno

da mais feroz reacção. E' um pan

 
vor. Para. o avaliar com toda. a pro-

I

fundeza e

tais trinta annos, como nós Vive-
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Os ou. assignoíítee teem desconto

Ha poucos mczes a [Lucia empre~

gave tres colnmnas a publicar a

conferencia d'nm oii'icíal da armada

sobre a bandeira e o rea eito deví›

NUMERO AVULSO, 30 REIS
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ns _coryphens republicanos, é' antí-

pohtioo, é perigoso, verberarpe-

rante o povo o dogma do immacu-

p lado Conoch- -otr o-r ' f de

do á bandeira! Que vontade de rir! Santíssima 'Wed o

E, juntamente, que indignação !

ug

é anti politico, é perigooo, cnmha-

A bandeira! A. bandeira! O sol-lter a classe clerlcal como instru-

todos, monarchícos e republicanos,

. para. educar o povo, do qual sahe

o soldado que ha de atuar e com-

prehender a bandeira! Com os

exemplos que os oílicíaes dão den-

ltro dos quarteis a. esses soldados,

,com 0 carinho que teem por elles,

'com o zelo que teem por ellos, com

ajustíça. com que os tratam, a esses

soldados que hào de comprehcnder

e amar a bandeira! Com a since-

rídade, a dedicação, o trabalho, a

honrada abnegação com que of-

ñciaes da mllítança e do civil, dí-

rígentes da. tropa e da. paizanada,

do todas as côres, de todos os per-

tídos, (procuram tornar esta patria

a gran .iosa, a sagrada. coisa, que

essa cmsa que querem apontar co-

mo grandiosa., como sagrada, a.

band -íra, ha do grandiosamente,

saáradamente representar! 0 pan-

no symbolico, que elles todos, os

tn-s patrões da milícia, os tnes pa›

tr'es da paizanada, os taes patrões

dus quadrilhas politicas de todas

as côres enchem de nodoas a. toda

a hora, que convertem n'uma rodi-

lha, n'um verdadeiro trapo', e' que

querem que o soldado comprehen-

da e ame pelo simples facto de fa~

larem ao rustico doente do empor-

calhado symbolo em Aljubarrota e

na Praia. do Rcstello, de o 'obriga

rem a, perñlar-se ou a. apresenta!"

lhe armas quando o symbolo pas-

sa, ou de forçarem a. musica a to

  

preciso viver nos quam'

car o hymno da carta quando 0

panno, qual outra hostis consagra.-

da, apparece á luz do dia sahído

do sacrarío! Que vontade de rir!

mp0, que indignação!

Ah, Hervé no fundo tem razão.

Vous êtcs tous empoisomtés de patrio-

tismo, dizia elle no congresso de

Stuttgart. Tem razão. Em Portu-

gal quem faz a verdadeira dictadu-

ra não é João Franco, é, ás ordens

de terceira. pessoa, o ministro Vas-

concellos Porto. A verdadeira., e a

. odiosa, e a. perigosa. dictadura. Dis-

semo-lo aqui logo no principio. Es-

tamos fartos de o dizer. A todos,

bem geral. Aos irmãos das varias

conli'rarias republicanas, em espev

cut .

Joào Franco manda. em todos

os ministros, menos no ministro

da. guerra. Ao contrario, é esse

qua manda, ás ordens de terceira

pessoa, em João Franco, se é n8-

cessario. João' Franco tem tido a

velleídade de acabar com varias

irregularidades, com differentes il-

legalidadesÍ Nas do ministerio da

guerra. não toca, nem tocará. Nem

elle, nem ninguem. Nem monarchí

cos, nem republicanos. E assim as-

sistimos ao espectaculo monstruoso

gde passar incolume, indiscntida,

lacatada, quasi venerado, a. mais

odiosa obra. de reacção que se tem

teito em Portugal.

Porque? Porque o militarismo

e' o mais genuíno representante do

¡pdtl'liotlsmm Porque sendo o pa

ltriotlsmo uma verdadeira religião,

com os seus dogmas, os seus mys-

gteríos, os seus santos, os eens mar~

tyres, as suas relíquias, o mílíta.

  

do que abrange toda a religião. E

d'es'sa fôrma. assim camo, no dizer

dado a amar a. bandeira! O solda¡

do a comprehender a. bandeirah

Com os esforços que ellos fazomiao publico os nodoes da bandeira,

rísmo' participa do caracter sogra-¡penido depois 9 ,horas 1.08.”, ti_

mento de reacção, assim é anti-

pohtico, assnn é perigoso mostrar

dizer-lhe como os mesmos que e

consideram sagrada a converteram

n'um farrapo. ou combater, tam-

bem como perígosissímo instrumen-

to de reacção, a classe militar,

principalmente depois de Vascon-

cellos Porto-tanto o exorcito é

liberal i-ter dado ordem para que

as musicas que thnem nos pas-

seios h'nalísem sempre pelo hymno

da. carta constitucional.

Espantoso! Unico! Espantoso

de traição! Unico d'imbecilidadel

As duas grandes chagas da huma-

nidade, as maiores forças de re-

acção, a. egreja e o exercito, são

exactamente as forças mais respei-

tadas, qnasí veneradas, losque

se dizem republicanos em ortngal l

Pois Hcrvé não tem razão 9 Tem.

Pois não havíamos nós d'amaríar

perante a razão íncontestavel que,

no fundo, encerra a propagando

d'esse homem? Ho exaggeros, ht

pontos de visto falsos nos proces-

sos do agitadorñmnoez. Ma¡ b.“

o serviço de deitar abaixo uma re-

ligião, de desmír dogmas perigo-

sis'simos, para que esse homom

bem mereça da consideração do

quanto admiram a. razão o rendem

homenagem á verdade.

Quando mais não fossa, esse

homem não é um calcinhas, não 6

um bandido da laio Affonso Coste.

Não tem atraz de sí heranças Es-

teves Riheíros, tramoias como ao

da Companhia dos Phosphoros,

nem desmoralísa as multidões com

beija-mão como o calcinhas da Tra-

vessa do Pinheiro. Não adula o po-

vo pcr'a ter faceis popularidades.

Pelo contrario, arrasta o precon-

ceito, aii'ronta a popularidade, o .

que é sempre nobre quando um

homem se Sente possuído do Ver.

dade. Por isso outra vez dizemos:

bem vindos sejam aquelles que, no

meio dos seus exaggeros ou desva-

rios, tenham a_ grande virtude de

aflirmar e defender reSolutamente

os randes principios de liberdade,

d " unidade, de solidariedade.

Puxam demasiadamente para.

deante, com riscos de quebraram

o equilibrio no sentido da. libro-da_

de? Pois é uma compensação, já.

que até agora, seculos e seculos,

se tem puxado demasiadamente

para. traz e se tem quebrado o equí-

líbrio em favor dc reacção.

Se nâo póde haver equilibrio,

mal por mal antes e deslocação se

faça. para doente que para traz.

Occupação da Lunda
O governo connnunícou à impren-

on o seguinte telegrnnmm 1

Luanda, 19.-Ultramnr (Lis-

boa).-Penctrnção .Lunda está

proseguíndo avançando do Cu-

ungula para rio Cuilo uno '220

lkílometroa leste Cunngo paral-

llclo 8 e 10 minutos. Força rn-

carregailn esse M'l'viço foi Mara-

,da dia 8 no caminho, genlio re-

 

mos, e saber ver, observar, sentir. do sr. Brito Camacho e de todas Governador:

vemos 13 soldados detidos.- (a)



 

POVO DE AVEIRO

l e . ~ ' ' _\ h l Muito mais social ue o m “I do Dias Ferreira tinha' essa “É.

bau tas de Lisboa ,..t q 1 v .. m
é o papel do homem que. esrre- A8 outras não ns tinhn. Não ns po-

jve nos _iornaos Mas, se não posm dia ter. Não tinha convicções deliul-

;fugir ao meu dever. quando o derer das Não tinha. Ellncl'l'lllnlliy_ E qnm- o

iso impõe, posso deixar de o provo ,amigo n prova? Veja o convite feito

   

'.' R ra a vida e que ha lá. em cima nm

" juiz que nunca se engana.-

A. Aulard, illustre professor da Aulard não commenta devida-

. Sorbonne e autor d'obras notaveis mento as palavras do uiasmarro. .20 DE SETEMBRO

sobre a revolução franceza, publi ¡Ilimitase a perguntar se nâo é en- ¡rar quando as cirrumstanrias mc não í pela familia para o enterro. O homem

cava ha dias um artigo interessan-

te, sob o titulo u ego-aja e a pena de

morte no jornal francez 1.a Dépêche.

Apesar de livre pensador, de

i radical em politica e em religião,

Aulard, como avisado e erudito,

nâo só nào desdenha a leitura dos

jornaes .reacoiouariOs, como a faz

attentamente. Confesso, até, que é

assignante d'um d'elles -L' Univers

_.-o jornal catholico por excellen-

' oir, a gazeta classica do tradiccio-

nalismo.

Ora L' Unimrs acaba de fazer

uma especie d'inquerito sobre opi-

niões relativas á pena de morte. E

d'esse inquerito conclue se que os

partidsrios do Divino sao fervoro-

see Madona da gnilhotina.

E' interessante, entre outras,

mesmo muito interessante, a opi-

nião do abbade Valadier, que foi

capellào da Grande-Roquette, e

que, portanto, no exercicio das

l suas funoções, assistiu de bem per-

.' to a execução de numerosos con-

demnados.

¡Podeis assegurar, disse elle ao

redutor do Univen, que não só

nu em theoria resolnto partidario

E da pena de morte, a despeito de

todas as tolices sentimentaes dos

abolicionistas, como o sou pratica-

mente, pois não admitto o direito

“ de commutaçao, principalmente no

-l caso do verediotum ter sido dado

l por unanimidade.:

O abbade prefere a guilhotina

í. grilheta. A grilheta não é expia-

çao sulüciente e, alem d'isso, não

constitua o seu supremo desidera-

tum, que é a libertação.

sAhl rehabilitar o culpado pe.

rante a sua propria consciencia,

levalo a apagar o seu crime com

a acceitaçâo generosa d'uma espan-

tosa expiaçâo, tal foi, durante mais

de nove annos, o fim e a consola-

¡ ção do meu ministerio na Grande-

' _ Roquette. Chegava a esse resulta-

' do por exhortações aii'eotuosas,

um pouco mais opportunas, creio,

que as divagações theoricas dos

hnmenitarios . . .s

' A um condemnados s morte, 0

como capelllo, como escreve Aulard,

dizia:

.Se eu fosse chefe d'Estado é

provavel que, cedendo as vossas

l. supplicas, assignasse a vossa com-

mutaçño. Mas se, depositsndo em

r mim confiança absoluta, me fizes»

à ;seis arbitro do vosso destino, en-

!, tão dir-vos-hia: ¡Vamos, meu po-

bre filho, tende coragem. Arrostae

um mau momento. E por elle con-

-seguireis a salvação eterna.: A mi-

cantadora e original a alegria com

que o padre de .Jesus encara a cru-

uñcaçâo de Jesus, e se nao é ex~

_ Parâmfa m? “'m 31"“'80 da_ Pra torcem a cumpri-Io. Ha diferença l que toda a vida pregou emancipação

vma"“ “l Mil"“ gm“” 'm ° mms a entre ser partidario do Papa e entre e liberdade não entraria no reino dos

soluto silent-io :em volta da morte do
s›r mais pnpistn que o Papa. Não; céos se a familia não nnnuneiasse que

. -. i no). 9 . . . 1- .
trsnho que a lagrqa lLJlelle coinles l<crrena.n Iorque. [tm tuil WT, que ,mpemlessg subre ,mm “um", mondo com os“. sacramento.

a morte e o assassinato. Mas aqui

ha uma licçâo mais profunda. E' a

grande licçño da renuncia, do aban-

dono da. vida. que é a condemna-

çào forinnl de todas ns religiões.

Para todas elias o bem está no céo.

Para todas elias a grande felicida-

de é a felicidade d'alem tumulo.

Para todas elias o soti'rimento do

mundo é passageiro, e quanto mais

se soñ're n'esta vida maior recom-

pensa se terá no outro. Portanto,

não só justificação como alegre su-

jeiçào a todas as injustiças e a to-

das as tyrannias. A tyrannis, a in-I

justiça, a perseguição, a Iniseria!

solfrem se com humildade. .l-\gradevI

cem-se. Beijam-se as mãos do ty-

ranno, do expoliador, do iniquo.

Não se soti'rem só com humildade,

não se agradecem simplesmente:

desejam-se com aucia.

Tens sede de justiça? No céo

serás saciado. Tens fome ? No céo

ñcarás farto.

Que importa. que um desgraça»

do suba á, guilhotina por um erro

judiciario? O padre Valadier, o

capelào da Roquette, aquelle que

em nome de Deus recebia as almas

para as entregar a Deus, não las

timava as victimas. Não. Inveja-

va-as. Pois porque lastima-las, pois

e

para que lastima-las, se elias iam.

era. de perceber. O meu silencio era

uma condemnação. O meu silencio

dever imperioso de _julgar depois Ilítl

morte o sr. Dios Ferreira. Demais a

du Egreiu.

Isto é, osso homem nem dos filhos se

dm“ l“do' N30 POSSO falar sem d" mais Sendo o meu silencio, só por si, fez acreditar. Porque d'outrn fôrma,

zur o que sinto, é esse o meu dever.

que pouquíssimas vezss terei atrai-

çoado e que estou resolvido a atrai

çoar cada vez menos.

Eu não linha intimidade nenhu

mn com Dias Ferreira. Absolutamen

te nenhuma. Mas conhecia o. falava

com elle d'annos a annos, se por me

ro acaso o, encontrava, e devia lhe

uma grande deforenoia. Um dia foi

preso e metgidqmo Castello de S.;

Jorge. Gonspirava se a favor da Re-

publica. A minha casa, embora eu,

estivesse fora da conspiração, porque“

não queria entrar _n'ella, e embora

eu tivesse sido aoousado, como sem-

pre. de vendido, de traidor, de todas

essas coisas ridículas-porque já não

passam disso-_dos handoleiros repu-

blicanos, era frequentada por Bazilio

Telles, Duarte Leite, João Chagas e

outros. O patrão mór sabia-o E, ten

do já procurado iuutilisar me pelo 31

de janeiro. procurou inutilisar-me uma

segunda vez. Portanto. fui preso, a

pretexto d'um caso insignificante de

quartel, em que toda a razão estava

do meu lado. como então se provou e

como melhor se ha de provar quanth

chegar a occasião de eu contar va-

riadas e interessantes peripecias da

 

gosar a bemaventurança eterna?

Porquê, para quê, se por um mo-

mento horrivel tinham uma eterni-

dade de gosos?

Não, Aulard não commentou

devidamente as palavras do ex-

capellão da Roquette, não tirou

d'ellas a preciosa licçâo que ellas

encerram.

Das palavras d'esse homem re-

sultou mais uma vez todo o cara-

cter anti-social das religiões em

geral e do catholicismo em especial.

As religiões sào, nao pódem dei-

xar de ser, anti sociaes, anti-huma-

nas, desde que liam do céo a solução

dos grandes problemas da vida. São

tyrennieoe, não podem deixar de o

ser, desde que a perseguição, o mal,

a tyrannia não fazem senão pôr á.

prova o peocndor, depurando-o, en-

grandeoendo-o, dando-lhe maior jus

ao galardão eterno. Tanto mais anti-

sooiaes, tanto mais anti-humanas,

tanto mais tyrannioas, tanto mais

monstruosas,

quanto é certo não ser só o justo, o

perseguido, o desgraçado, afinal, que

alcança a bemuventursnça, mas tsun-

bem o tyrannioo, o iniquo, o expelia-

tanto mais absurdas

minha vida. Fui preso, encerrado no

Castello de S. Jorge e processado.

Julgo inutil dizer que os republan

nos, como sempre, e aliás como fa-

zem a toda a gente, porque a decan-

tado fraternidade dos amiguinhos nun-

ca se manifestou¡ senão á dentada e

ao coice, me abandonaram completa»

tão significativo.

Que quer o amigo da província

que eu lh: diga? O amigo, que me'

lê ha muitos annos, sabe tudo. (_)i

amigo, estou a vê lo, e comprehendo

isso muito bom, não quer saber o que

vou dizer, porque o que' eu vnu di-

zer já o sabe. í) que quer saber. o

que queria saber em o motivo por-

qne eu me calei. Não o surprehvandia

nada do que eu dissrsse. Surpreheu

deu-o muito o eu não dizer coisa ne

nhuma.Advinhava-me as pzilavrns.i'ão

foi capaz (le me _advinhar o silencio

O que quer que eu diga, amigo.

que eu não tenha disto tantas vozes?

Sabe muito bem que tenho uma sin-

gular concepção dos homens e das so

ciedades. Eu não considero um ho

mem que escreve nos jornaes grande

jornalista só porque elle escreve com

En não considero grande orador o ho

mem que fala na tribuna ou em qual-

quer parte só porque lhe sahem

da borca lindas flôrc-s de rhelo-

rica. Eu não considero grande ad-

vogado o homem que se distingue

cloquenria, com logica e com eslylo. :

nenhum dos filhos se ati-everis, depois

de morto, a desrespeito-lo.

Tão fracas eram ns sunsconvic-

ções! Tão frouxa era a sua sinceri-

dade l

C'.

IMPRESSÕES

EXTRAÍÍIGEIRO' '“
n IMPRESSÕES

  

DE

PORTUGAL

E XXX

~ Se a má creaçào não é attrihu~

to exclusivo d'esta terra, se hi por

*t'óra ha muito malcreado, tambem

, por hi ha muito. coisa e muita crea-

tura ridicula. Mas muita. Ha. muita

coisa boa, isso ha. Mas tambem ha

muita coisa má.. E o grande mal

d'esta terra é copiar sempre o que

é mau'e não copiar nunca o que é

bom.

 

pela arte de fazer enredos ou de desfa-

zer enredos no exercicio da advoca-

cia. Eu não considero grande estadis

ta o homem que no governo do esta-

do sabe melhor jogar com as paixões.

cem os vícios, com os interesses dos

outros. E' preciso juntar a essas qua

lidades uma outra mais alta. uma ou-

tra mais nobre, sem a qual todas as

restantes resultam mesquinhas: 0 amor

'da verdade. o amor da justiça. e com

 

mente. Excepção feita de Alves Cor-

reia. que me queria pagar, e pagou.

um grande favor que me devia,

tendendo-me por isso calorosamente

no l'uiz, e eXcepçâo feita de Joaquim

.de Madureira. que sempre me appa-

receu solicito em todas as horas amar

defender na. Marsrlhcza com o mes

:mo calor com que Alves Correia me

defendia no Pais, deu-me outras pro-

vas do assignalada sympathia. E ti-

rando esses dois, não recebi dos ou

tros, e. esses mesmos muito poucos,-

som falar em individuos que sendo

comludo republicanos, mas sem gra-

duação no partido, só me davam pro

vas de estima por velha amizade pes

soal-não recebi dos outros, digo, e

esses mesmos muito poucos, outra

vez o digo tambem. senão palavras

lbanaes de bnnaIiSsimc cumprimento.

 

'gas da minha vida. Este. alem de me'

nha eloquenoia calou no animo do

eondemnado. Agradecemme com

.Ennio a minha franqueza e mor-

reu, poucos dias depois, na mais

sincera contricçao. n

Timidamente, o reporter do Uni-

eeu objectou: .Ha, no emtauto,

dor, o mau, o perverso_ Já .e,.¡,m¡'om n'essa difiicil conjuuclura um

eondemnaveis as religiões entregandoilwmem se Pres“" _fl dã'felíd'EF-mü-

ao céo a recompensa dos soil'rimentos Esse homem em D133 Ferreira. E

da vida. Já seriam intoleraveis ani- era alguem. Um grande advogado.

mando ojugto a, soa'rer tudo n¡ espe- na opinião geral, chefe politico em

rança d'uma justiça illusoria. Mae @Videncma d? grande @mação l“m V3

rmmpemundo mau; e bon., d“ndo rios meios, ainda pouco tempo antes

'elle a larga orientação, a profunda

v tenacidade, a alta abnegação que pos-

de Ísam fazer d'esse individuo um ele-J

:mento de séria moralisação, de sério

progresso, de sólida garantia do lim

que se prosegue. que é o bem de ca-

da um em harmonia com o bem de.

todos e o bem de todos em harmonia

com o bem de cada um.

Onde temos nós tido esses jorna

listas, esses oradores, esses advoga-

dos, esses estadistas, jornalistas, ora

dores, estadistas de, alma e de cere

bro? Homens de vista perSpicaz, de

pensamento alto, de largo horizonte?

Em parte nenhuma. Tudo aquillo t ne

nós chamamos grande é mesquinlio.

Histriões, comedianhs, habilidOSOS,

salteadores. e nada mais. Com lnivos,

'um ou outro. de honradez e de talen-

*t0. Mas mesquinhos todos.

Ora Dias Ferrnira não fugiu a essa

regra. a esse destino, que tem sido.

e parece que será eternamente_ o :les

tino d'estu terra. Não foi nem uni

grande estadista, nem um grande ora

dor. nem um grande jornalista. e nom

ao menos um grande advogado. Fui

tava-lhe. para tudo o dom supremo: a

um argumento de peso enorme n-

tra a na de morte: é a fa li-

dade a justiça humana.:

Valadier olhou o ingenuo com,

diz o ingenuo, «um olhar muito

terno em que brilhava uma luz

profunda» e respondeu que esse

argumento para elle nao tinha va›

lor nenhum.

:Aperfeiçoemos tanto quanto

,possivel as coisas humanas, aliás

sempre imperfeitas. Mas depois de

tentarmos essa erfeiçào, sirvâmo-

nos d'ellas deli eradamente como

se fossem perfeitas. Quanto a mim,

a objecçao não abala em nada a

minha convicção. Bem sei que a

justiça humana 6 não só fallivel

como corrupta, o que é mais hor-

roroso. Como poderia eu esquece-

lo, eu que sou 'ministro do Inno-

cente dos innocentes, condemnado

e executado pela mais odiosain-

justiça? Pois bem, meu caro ami-

go, lastimo os juizes quando se

enganam, mas não lastimo as vi-

ctimas: inveja-as. Os erros judicia-

rios, irreparaveis fora da fé, sao

eternamente reparados por nós,

christaos, que sabemos que a. mor-

premios ao bom e so man, no tyran-

no e no tyrannisado, passam de into-

lersveis a ser monstruoens.

Que diferença havia, para o pa-

dre Vallsdier, entre a viotimn do er-

ro judiciario e o grande criminoso

que morria contrícto, acceitnndo a sua

oia? Nenhuma! Pois não iam

alles ambos gosar a bemaventurançn?

Para que são as confissões, ns

oommuuhões, as faceis indulgencias,

as facilimas penitenoias? Para quê,

senao para liquidar responsabilidades,

para abrir a porta do céo no pecca-

dor? O justo, a victims, o martyr,

nem sequer tem a compensação de

entrar sósinho no reino do céo. De

cambolhada com elle entra o tyranno,

entre o algoz, a não ser que este não

tivesse dinheiro ou paciencia para re-

unir os crimes a peso de indnlgen~

cias, de rosas ou de penitencias.

Mas. . . silencio! Quem diz isto é

um dum-ientado Não se diga. isto ao

povo, como aconselha all¡ Brito 0a-

macho e os homens da Orientação e

do senso republicano. Silencio. A re-

publica precisa dos padres e da igno-

rancia popular para triumphar.

Silencio, em nome da sã, da ele-

vada, da verdadeira politics republi-

te não e' mais que a passagem pau cana!

Pres'deme do co“selho- Que não he 'sinceridade E a dose de philosophia

«Porque em Paris assim, por-

que_em Paris assado. . . porque em

Paris faz~se assim, porque em Paris

faz~se assado. . . Mas em Paris tam-

bem ha muito tolo e muito asno,

como ea» D'este modo, conver-

sando commigo, se exprimia, não

ha muito, um velho intelligente,

conhecedor do mundo pela sua ex-

periencia, pela leitura dos livros e

pelas viagens.

«Geralmente o nosso compatrio-

ta, dizia-me o nosso ministro em

França, o sr. conde de Sousa Rosa,

avalia Paris pelo boulevard. Ora

não ha maneira mais falsa de'jul-

gar esta grande cidade.)

Não ha duvida.. E' uma. grande'

verdade. Uma senhora das minhas

relações, aliás muito intelligente,

escreviame de Paris, onde eu ain~

da náo tinha chegado, para outra

cidade de França, contando-me hor-

rores do que via nos boulevards.

«Adoro a Suissa, mas confesso-lhe

que me sinto mal, apezar das coi-

sas admiraveis que vejo por aqui,

'n'estc antro d'immoraliclndes.:

Não ha duvida, não ha duvida.

O compatriota só vê o boulevard.

Se é austero, fica indignado. Se é

pandego, ñca encantado. Mas aus-

tero ou pandego, geralmente nào-

vê mais nada

Conheço um moço, alumno de

uma das esotilas superiores do paiz,

e tambem intolligente, que vae ha

uns poucos d'annos todos os armas ao

:extrangeirm N'outm dia perguntei-

'lhez viu a universidade de tal? Viu

este museu? Viu esta escola? Não

sitava, apezar d'isso, em tomar a de

fcsa d'um dwungngo, sobre (-uj'a ca

que eleva e faz brilhar essa sinceri tinha visto nadallPerdào: tinh '

dade. gvisto todas as pernas bonitas d

 

Íbeça se accumulavam os odins :issu

,nhados d'uma feroz reacção. Porque

o ora. Porque o é! Desde 18511 que

só ha um proposito da parte do po~

der, n'este paiz. Defender o throno,

atraVez de tudo. Morra tudo. Não

venha a restar nada. S'ja embora

um naufragio completo. Mas prolon

gire-se o mais possivel a vida do re-

gimen. Ainda que com 0 regimen se

venha, por fim, a afundar o pniz.

Devo a Dias Ferreira essa gran

de deferencia. Bem sei que o publico

nada tem com os favores que eu de-

vo. A minha missão perante o puhli

co é bem diferente. E' criticar com

desassombro. com verdade, com jus-

tiça. E' depôr a penna, on assumir,

intemerato. a responsabilidade de pu

blicista. Um pnblicista é como um

juiz. Mais do que um juiz. porque é

maior e mais decisivo o alcance da

sua penna. O juiz não julga para fa-

vorecor ou para prejudicar. Julga

para moralisar. Não tem deante de

si um réo. Tem deante de si uma

soleiedade. E é asociedade que, dean-

te do réo. lhe fecha os olhos do ran-;

our ou da amizade. l

 

Sem verdade não ha genios. Não cantoras de café concerto. Tinha

hn mesmo dirigentes. Precisa de ver- visto todos cs centros o antros de

dade o pintor quando pinta o seu grande .pagode. Conhecia-lhes as

quadro, o estatuario quando faz a sua figuras e os. .. segredos. E dizia~

estatua, o orador quando faz o seu me, estendendo a bciça cubiçosa e

discurso, o jornalista quando faz o saudosa:«Carambn,caramba,aquil-

seu jornal. Sem esse cunho Sagrado lo é que eu Quasi que me deu

(la verdade não ha obra d'arte ne'm vontade délhe dizer, como o outro:

obra de pensamento capaz de triuml lamento os curambus.

phar. Não ha artista, nem pensador, Em tempos que já lá vão co-

nem politico capaz de impressionar. nheci um coronel muito reinadío

Dias Ferreira era honrado. Mas u'um dos regimentos da guarnição

honrado n'este sentido: incapaz de de Lisboa. Que grande pandegol

corner os doces, de beber os vinhos e Esse nunca tinha ido a Paris. Mas

de roubar as pratas. Um cepeiro de tinha para. pernas de cantora de

confiança. Se quizerem, um oopeiro ad- café concerto e tutti quanta' um ol-

iniravel. Mas copeiro em todo o caso. facto de tal ordem, que, mesmo de

Fóra de copeiro de confiança, de Lisboa, se o cheiro póde atraves-

administrador probo, de caseiro ho- ser, como creio, os Pyríneus, seria

uesto... não era nada. Em todo o capaz d'exclamar, em relação as

caso, era aquillo. Hintze nem isso foi. l petisqueiras de boulevard: .Aquil-

Os outros' nem isso são. Elle era aquiI-l lo é que é !n

lo. E um copeiro respeitosa, mas sem Caramba, não. De carambas não

feitio de lacaio. Tinha essa vantagem gostava. Mas o caramba não é ad~

sobre os outros. Que não são nada' jectivo admiratorio obrigatorio.

philosophicsmente, que não são eo- Parece-me que o estou aver,

peiros honestos, nem administradores de carapuça branco na cabeça, de

de conñança. Que são lacaios, se,avental branco ao pesmçn, a cosi-

sz'lo alguma coisa. E mais nude. lnhar petiscos para a Marianna.

 



 

lebre que morava junto do quartel.,i

Huudsna de cothurno. Tinha trt-m,

e envollos. .. sem ironia.. Ou com

ironia. tambem. U'nu tenho eu nl

certeza que é verdadeira. Mas a.

entre deve-o ser tambem O trem

acaomodnva se na parada. do quar-

tel. Os cavallos. . . sem ironia., nas

csvullariças do regimento. Dos ca-

nllos sem ironia devia saber o cc-

l'ouel e, provavelmente, o impediu

do tambem. Eu não, que nunca co-i

nheci o interior d'squella casa.. E

se digo o impedido tambem é por-

que o coronel, não contente de

guardar no quartel o trem e os

cavallos da Marianna, não conten-

.te de trocar as insiguias do mando

_pelo avental e o bonet branco de

cosinheíro, para. cosinlmr petiscos

para, a Marianna, ainda fornecia. . .

impedido á Marianna. Estava um

soldado impedido no serviço da,

Marianna. Um soldado e varios al-

l'eres. Com a. simples difference de

que os alferes não os fornecia o

coronel. Arrenjavn-os. . . a. Marian-

nu. Que assim arreliavs enorme-

mente o coronel. 1

Que pagode l Que pagode! Do

que massa são feitos n'estc pniz (lsvbnlho das mulheres, Admimyeig!

alicerces dns instituições! Porque

posso garantir que o dicto coronel

em considerado um das mais soli-

dos espeques das instituições...

que felizmente nos regem.

Ora. no regimento do coronel

reinndio havia um cepitâo-por si-

gnal que tinha, um olho castanho e

outro azul-não menos reinadio

ue elle. Sério. Mas, em questões

de serviço, muito impertinente. Um

dia tento epoquentou o coronel na.

secretaria com as seringações do

costume, que O corollel, meio írri- , tada_ pela vadiang e pela estupi.

tado, voltou-lhe as costas e foi au-

dsndc, dizendo: Caramba... ca-

ramba. .. O que, ouvido pelo capi-

tão, fez com que este corresse atraz

d'elle, chamando: Meu coronel. . .

mu. coronel O coronel parou e

voltou-se. Então o capitão, perfi

lendo-se, levou e mão ao bonet,

n'uma magestosa continencia, e

disse com toda a. gravidade: La-

mmto os carambml

Ora. sem coutinencia e sem gro

vilnde eu estive quasi tentado a.

dizer o mesmo eo outro, que indo

todos os annos ao extrangeiro não

passa. de conhecer e de admirar

ss. .. Marianna¡ de lá. Sem corónel,

6 de vêr. Que coronel, pelo menos

como o nosso e nas condiçôes do

nosso, nào apanham ellas. Diga-se

para gloria. e satisfacçào das Ma-

rianna¡ de ca'.

Mes. . . aguillo é que é.

íqiw é, dizem todos. E

dizem só os machos. Tambem o

dizem as femeas. Estou a. ver

que toda. esta, colonia de verão,

que pelo verão vao á estranja, não

passe afinal, na, sua. quusi totalida

de, d'uma. colonia de prazer, uma

colonia de pagodeiros, uma coloniu

_de pandegos. Vão lã. sómente para.

tirar a. barriga. de miserius. A bar-

riga e o bue/w, com licença, por es-

tsnnica vez, da. pudicicia nacional.

Eu conheci um Jornalista de certo

renome, embora de província, de

nem me disseram, uma. vez que

oi ao extrangeiro: aCoitath. elle

estava a. precisar d'aqnillo. Foi ti-

ter o bucha _é claro que bucho aqui

não passa. vl'nma metaphora-foi ti-

rar o bucho de IniseriusJ E eis

orque o maroto (lo Cívinini, que

Eitaliano_ e rle Milão, embírrendo

tanto com as mulheres portuguezas

não embirrou nada corn os homens.

Caso para as mulheres exultarem e

!os homens protestaram.

Aquüla é que e', dizem todos.

Dizem-no machos. E dizem-no fe-

mess. Imaginem o ensinamento

que este gente traz para Portugal.

Não vêem outra. coisa, salvas as

honrosas excepções _siga a. rhcto-

'ca-que ha em tudo. Não admi-

. m outra coisa. Não cobiçem ou-

tra coisa.. Não procuram imitar ou~

tn coisa. E assim eu vejo mulhe-

Aquino

já. o nào
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Marianna. era. uma. munilana ce-lciso ir n Par...ris, nem passar por'

Bor...rdeaux. Basta ficar em Lis-

boa. E traduzir á lettra. já. que es-

tamos falando em coisas !lu extrati-

o symbolo mucho do tudo esse

pagode que faz o encanto de ma.-

chos e femees na estranjc.

Sim, senhores. Eu vejo mulhe-

res, mulheres honestas, convencio-

nelmeute honestas, mulheres dictns

e elegantes, ou que espiram á, ele

gancm, que nos seus trajes, nos

seus modos, no seu andar, no seu

olhar, na. sua. fala, na sua pose, nm:

seus meneios, me dão a exacta. im-

pressão, não das mulheres finas“

verdadeiramente elegantes e dis-

tinctas que eu vi lá fóra, mas das

mundcnas de Paris. E não é natu-

ral? E'. A femea procura., procu-

rará, sempre antes de tudo, agra

dar ao macho. Portanto, tel ma

cho, tal femea., A femea vee, irá

sempre, adeante dos gostos, das

predilecções do macho. Ora que

remedio, senão prouurar egnalar o

modelo do. . . aquilla e' que é Í? Que

remedio, para ser a. cobiça, para.

ser o encanto do macho?

, En vi em Franca as admiraveis

qualidades de economia, e de tra~

  

Eu vi em Francs, quo esse objecto

feminino tão gubado dos boulerurds

não passa d'um objecto de luxoí

para uso publico de nacionaes, e,ã

sobretudo, d'extraugeiros. A mu-

lher i'ranceza, na. sua grande gene

rulidade, não é nada nquillo. A

mulher franceza, na sua. grande

generalidade, é simples, é .econo j

mina., é extraordinariamente traba-l

lhadora. Extraordinariamente tra-

balhadora.. Mas essa. mulher não é

a. mulher apreciada, a mulher exel-

dez portugueza, que vae todos os

annos refocillar ao extrangeiro.

Nem dá por elle, a vadiagem. Pas-

sa. por ella. e não a vê. De venta

no ar como o burro, só dá pelai

mulher do cancan, da vida uiradn,

do prazer. Só traz para. Portugal a¡

noção, a exaltação d'essa mulher.

E n'cstns co'uliçõt-s é claro que n mu-

lher portuguezn, desmorulisndn, não

passará. d'umn imitação, e d'nnm imi-

tação inferior no modelo, como todas

as imitações, não du mulher francezn

economica, trubalhndom, simples, mas

de mulher francezs ocioso, dissoluta

e vadia.

O mal é asse. Hu muita ccisn nn¡

e muito coisa bon no extrangeiro. In-

felizmente, nós imitmnos o mau, em

regra. Não imitnmos o bom.

H. C.

m

MILIllRISMUUlTHIUTISMU

D'um jornal francez tiramos

o seguinte, relativamente á dis-

cussão travada no congresso de

  

se desenvolver como um todo orgâni-

co e de se governar livremente, e os

proletarios amam n sua pntrin mesmo

quando ahi não gosem de todas ns li-

berdades, porque ainda. assim é lá

que melhor podem dar medida exacta

do seu desenvolvimento.

Póde-se sustentar que as situações

dos dili'erentes povos se equivalem.

Mus vêdc o impcrio austríaco em que

cada povo revindicn a sua nacionali¡

dude. A Allemanhu, u Baviei-n,'o

Hesse vivem satisfeitos ds sua auto-

nomia. Na. Russia, caso o tznriamo

terminnsse o seu dominio, cada nacio-

nalidade voltaria e ser n'ma persona-

lidade distinctc. Seria insupportnvel

que os Francêses fossem governados

em nllemãó- por Allemães e es Alle-

mitos em francês por Franceses; e, sn

dissermos o contrário os ncssos mi-

lhões de eleitores levantar-eé-hito con-

tre nós; se nós, Allmuães, votassemos

s moção de Hervé ou'va Vaillnnt

(moção de Nancy) ámanhil seríamos

levados aos tribunaee'do Imperioe

presos.

Vcllmsr.-Tem razao!

Vaillsnt.--Hu uma difference en-

tre Hervé e nós, e Bebel interpreta

mal a nossa resolução.

Bebel.-Póde-se objectar com a

phrasu do manifesto comunista sobre

os proletários que não téem patria.

Mas Engels interpretou-n. e corrigiu-n;

é preciso que os proletários conquis-

tem uma pntriu legal. (Vivos aplausos

nas bancadas allemãs).

Bebel prosegue, declarando que a

prepngnnda. herveistn vai contra o

fim que os socialistas se propõem.

- A propaganda de Hervé, acres-

centa, é um perigo para n psz inter-

nacional porque enfraquece o exercito.

francês; o estado-maior ullemão olha-a

com simpnthin. Quando os militnris-

tus nllemãee julgarem o exercito fran-

cês suficientemente enfraquecido, tro-

tsrão de dar-lhe o golpe final. O her-

veismc nugmenta pois as probabilida-

des de guerra, em vez de as diminuir.

Deve concluir-se d'aqui que os

socialistas ullemãcs não querem fazer

nada? Não! Nós não queremos a

guerra; sempre fizemos tudo peru e

evitar; sempre, 'perante cada. pediu

d'nugmento de <cráditc- ou qualquer

projecto de emprezu colonial fizemos

cp0sição. ^ .

Mesmo fóra do Réíclistsg, é pre-

ciso vêr a. nossa acção. O general

Ubert dizin que não é possivel fazer

uma. grande guerra sem o apoio dum

movimento popular; é porissc que nós

cpomos a toda a acção militaristn a

força moral dos nossos tres milhões

de eleitores; isto viu se na questão de

Murrcccs, quando o governo impediu

a reunião de Jaurés em Berlim. -

Nós somos contra a guerra; pro-

curamos estabelecer o systems. de mi-

lícias. O general Moltkc dizin que fa-

cilmente se dão nrmns, mas que se

não retomam com a mesma. facilidade.

Stuttgart entre Bebel e Hervé: lsto é exacto. Nós votamos ccntrn os

orçamentos; nós opomcs a força mo-

BISCIIÍ'SID de “Cheia-0 gran~ rul de tres milhões de homens ás em-

   

    

   

 

  

 

   

 

   

 

  

    

     

  

  

  

(le orador allemão fitln com um ardor prezas belicosns do governo. Sc re-

sempre juvenil: constata Pl'imeíl'o 08 bentnsse um conflicto, mostrarinmos

disseutimentos da. secção francêsn so- quo somos capazes de resistencia; mas

bre e questão do anti-militarimno. 'na vó., nos pediu para votar a moção

At'al'tlwenm que M ¡déaü de HeI'VÔ Hurvé ou o final du resolução de Neu-

não são novas. cy, a isso nos recusar-emos.

- En cenheçc-as,diz elle, Domela 0 digam-go de Bebel, muito aplau-

NieuWenhuis proclama muito antes, (lido pula, grande maioria dos delega-

B 0mm 08 systems:: do Pl'ÍIIH'iro 0 'lo dos, cansou entre nm certo numero

segundo não hn senão umn diffcrcnça: de dplegados francês“ aurprezu ou

a bellcz'i ds fôrma. indignação_ e

E depois esta golpe directo II - E' escundalcsol exclnmn M.
Herve': Landu, do Seine. . .

-- Isto são, continua, thmríes _ E' vergonhoso! diz M. Brukére

absurdas que o povo nllemão tem re- da mesma Federação.

provado. E' patriotc c homem que ._ E' do nacionalismo pangerma-

se esforça por melhorar a. civilização nico, dia M, Emmanuel'Lévy, do

do povo n que pertence por nnscimen- Rhône_ A '

to, pelos costumes, pela lingua, sem , _._ f

REPLICA DE M IE'RVE
com isso prejudicar a nenhum outro

povo, trabalhando sem nenhuma van- ,

M. Herve responde:

- Eu não se¡ se o estado-maior

tsgem pessoal, sem servir uma clas-

se, no interesse de todos, sem exce-

pção de ninguem. de Berlim segue com atenção os nos-

As instituição dos diferentes pc- sos debates aqui; mas a França ope-

vos têem o cpsnagio precioso que se rnrin e republicana terá. cando com

deve conservar. Não é exacto que o admiração e tristeza o discurso de

proletariado não tenhu interesse em Bebel.

     

 

     

  

  

 

'bentnr um condicto entre a França e

&Allemunhn por causa du. questão

marroqumn.

- Ijleste momento, diz elle, temos

exagerado as nossas pnlnvrna pnrn

ntrnír pnra ellns anttenção do publico

mais particularmente do socialismo

internacional. Felicito-mc de ter el-

cmiçndo bom exito; porque o nume-

ro dos mens adeptos augmentn de

din para din. O patriotismo é um

sentimento d'nñeção exclusivo, desen-

volvido em cndu pntrin pela classe

dirigente e que tem por efl'eito desen-

volver n luta de classes e a explan-

çño do homem pelo homem.

Desde que se é patriotn confessa-

seimplicitnmente que so ámuuliã a

patria fôr atacada se motard para a

defender. Nós, socialistas, devemos

proclamar-nos nnti-pntrictas e, em

caso nenhum, um socialista consciente

deve verter uma gota de sangue pela

patria.

i Sabemos tão bem como vós, Be-

bel, que ha. algumas diñiculdades de

regimen; mas nós aprovoitámos a li-

ção que nos destes em Amsterdmn;

reconhecemos em todas na patrins as

mesmas mudrnstns. Quizemos sempre

por cima dns fronteiras sepnrnr os

lobos das ovelhas; gritámos : «A

nossa patria é a nossa. classeh Gr¡-

tamo-Io pnrn Clemencenn e para o

kuiser.

Em Amsterdam, vós nos dizieis,

vós, Bebel, que a. Republica. não me-

recin que por ella ari-iscnssemos a vi-

dn; hoje estais em contradição com

vós proprio, pois que defendeis a tru-

díção pntrioticn. Eu, eu utnco n pn-

triu, alleinã como n patria fruncêsnl

Quanto á distinção entre 'guerra

ofensiva e defensiva isso é pueril,

quando se truta -dum pais europeu, e

haja. vistas n guerrn de 1870 e a his-

teria do despacho de Ema, conhecida

seis nnnos tarde; vejamos ainda n

guerrn russo-jnponezn. Em verdade,

não se sabe nunca. quem começa. Os

povos estilo de tal fôrma envenenado:

de patriotismo e vós, Bebel, tendes

lnl medo de lutar contra. esse enve-

nencmento que vos deixnes ir todos

na corrente.

A nossa. these não em tão 'ridicu-

lu. como se tem querido fazer, e' mais

socialista dc que eo pretende. Estas

idéas téem obtido um successo que

ouso chamar espantoso; porque nós

conhecemos ns nossas responsabilida-

des. Tenho podido dizer em toda. n

pnrte que no momento duma declare-

ção de guerra os reservistas não mur-

chariam; em Nancy uma sétima par-

te do congresso a rovou-mo; faltou-me

o npoic dos partidiiriOs do Yonne para

derrotar os delegados agrupados atrás

de Guesde. Mesmo n moção de Gues-

de mestra c euccesso de nossas dou-

trinas, pois que nos acusa. de desviar

o proletariado da nção socialista.

De facto, o governo francês snhe

que não póde contar com n. massa

opcrnrin. Fazendo esta propaganda,

camaradas nllemãcs, conliávumos em

vós, julgávmnos que ieis mnrclinr e

nos competiu dar o exemplo porque

tinhnmos tradição revolucionar-iu.

Disseates em Amsterdam que foi

o exercito prnssiuno quem fez n. Re-

publica c nós lhe seríamos reconheci-

do se fosse esse o seu fim. Mas en-

tretanto, permiti-me que vos lembre,

Bebel, que não foi o exercito pruesin-

no quem venceu em Vulmy, quem t0-

mou n antillm, quem fez 1830 e

1848. Julgámos que o nosso exemplo

seria proveitoso mostrando-vos o cn-

minho a seguir, que vós não trans-

formarieís assim u formula de Marx:

«Proletários de todos os países, mus-

sucrni-vos ln

Eu não me illudiu vindo aqui, mas,

no mesmo tempo, a vossa. placidez

fez-me pusmnr.

Gosto do povo allemãc. Ho, tres

dias que estou aqui, tenho admirado

as bons figuras cheias de bcnhomia

em que não achei senão um defeito-

serem muito puciiicns. Sois uma ud-

miravel máchinn n votar; mas não

tendes nenhum espírito revolucioná-

rio; sois revolucionários metnfisicos.

Dissestes, Bebel, que se votnsses

 

    

        

   

  

 a, em Lisboa, d'nquellas e que

nvencionelmente se chame ho-

stas, que não passam d'arreme-

os das muurlunas de Paris. De

ar...ris, como elias dizem, arras-

ndc 0 r. Bor...rdeaux. Parece

, e é chic arrastar o r. Mas para.

a nosso moção serieis preso; não fz»

leste-s desse modo em '1870. Fizeste-

vcs deputados, reformistas, estais em-

burguezados.

Em Nancy apresentaram-mc duas

questões; eu faço agora a mesma coi-

ser dum pais mais que doutro, ainda Gu“d6.-Nã0l Bebel disse exa-

que não fosse senão por cansa da dif- ctnmente o que nós sempre dissemos.

ferencc de lingua, de cultura e de ra- Hervé.-O que Guesde diz _uão'

ça. Vós dizeis que o proleturio nl'lo tem importancia pois que é du mmo-

tem patria: desconhecem uma. verdn- ria. v _

de historico; todos os povos que téem M. Hervé explica em' seguida que

   

tudo maior nllemño n não acceitnsso,

o que furieis ? Se, depois dnmn victo-

ria da revolução russa, o exercito-

prnssinno invudisae a Polonia, que-

fnriéis ?n - ~

Vós, allemñes, ides'n'reboqua de

Bebel; do mesmcmodcqne na'Frnn'-

ça. quando fala o .papa Gucscle, todos

dizem: (Assim seja l'n, tunbem 'nl

Allemnnha,tcdo o mundo dia l (Acioli

quando fala. o kniser Bebel¡ - -*

Tendas uma disciplina. admirnvel,

!nos é uma disciplina. de'mcrtol.'Se'

não sois capazes de nas dar uma res-

posta energicn, se, em caso de guer-

ra, Innrohnis para omntndouro como

animais, então vejo que temos tribu-

lhndo para os mais retardctllrios.

Vanda-velde.-Para o rei da Brus-

sin l . -

Herué.-Vós persiisnís c um

guerra .a possivel. ._ !Us ^ Miu' ...Sendo

que, se marchurdes sob a' bandeira/do

vosso Kamen. marchareis contra ne

communas insurreccionnisjsobre as

quais Huctuará a bandeira Vermelha.

E' com curiosidade primeiro, de-

pois com sobresaltos cru de surpreza,

orn. de descontentamento, que o de-

fensor da moção do Yonne é acolhido

pelos delegados que, pouco a. pouco,

enchem n sulla. Uns acham-no inte-

ressante, outros insupportavel.

- O vosso Hervé é um insolente,

diz um delegado allemãc n um assis-

tente francês. A

...h

CARTA DA__CÇ__STA NOVA

19 de Setembro de 1907.

Fomos prophets. Agourámos uma boa

festa e nn vei-dude a Costa Nova poucas

vezes tem sido thentro de festas

Não se pôde dizer que fossem deslumbran-

tes¡ mas tambem não se pódc negar que u

rapaziada lhe imprimiu um brilho mugniñ-

co, sulícntnndcse os varíudissimoa numc-

em tudo se manifestou.

Honra por isso aos seus promotores e

nossos amigos Ncphtnly Reis¡ Carlos Mor -

gado, Aparicio Miranda, Arthur Rnsoilo e

Campos Vaz, pois não só trabalharam co-

mo bons jornaleíros, como dirigirem acer-

tadamente todos 'os serviços a seu encargo.

Dc todos os numeros do programma, o

que mais se salientou, foi sem duvida o

das corridas de natação e batalha de Hôres.

Para esta foram ornmentudas grande

numero de bntciras, botes e caçadeirns, sa-

lieutaudo~se entre todos as das familias

Custa, Taveira, Ignacio Cunha, Simões

Rntolla, João Alleluiu, etcht-tc. 4 n _ ,

Algumiu'í d'ellus, rechmndas de libras,

balões, chapéus e cobertos, semelhavam

bonitos chalets e cnprichosos pavilhões.

Dccnrreu muito bem e muito animada.

A corrida de barcos não o estevo menos,

vencendo nn primeira corrida, 1.0 premio,

a bnteirn Ligeira, tripulada por Arthur

llasoilo, Carlos Morgado c timonada pela

sr.a D. Amelie Cunhn.

A segunda, caçadcira Gaivinc, foi gn-

nha pclus sre. Almir Martins e Silva, seu-

do timoneiro João Snmhíugc.

A terceira, a caçadeira Esperança, tri-

ulada pelas sr.“ D. Regina Miranda e

). Marin Miranda, tendo por timoneiro

José Peixe. -

A quai-tn, Handans, a de mais enthu-

síusmo, foi ganha. por uma. remnda pelo,

Randon Sophia dns srs. Carlos Mendonça

e Manuel Sacramento, tendo por timcnciro _

José Sacramento.

A quinta. corrida, moliceiros á vara, foi

ganha por duns nmlhcrcs da Gafanha, quo

so houveram com verdadeira mestria "e co-

ragem no meio da hylaridadc de todos.

A de natação, muito bon tambem,- gu-

nhando o 1.“

José Guerra e 3.0 Manuel Cnmarñc.

A corrida de bicycletes ficou nddíndu

para uiterior resolução em virtude de di-

versos incidentes que sc levantaram. Cons-

ta que na repetição das prnvus venha ns-

sietir a conceituada phylarmouica du Vista. '

Alegre.

A illuminaçâo, á noite, esteve distincta,

prestando-sc a. noite muito bem si isso, e o

fogo tambem nada deixou a ddSBJHl'. A

Emñm, tivmnns uma boa festa, Inn ni-

ficu mesmo, o fazemos votos para que e las

se repitam muitas veses a ver se a Costa

ac arranca do mtu-namo em que tem jazido.

E viva a rapaziada. .

= As festas á Senhora da Saude pro-

mettem scr este nuno d'um brilho sem pre-

cedentes. Para isso já estño feitas grandes-

encommendns de fogo e »prestou para or-

nnmeutaçño e illnminaçño, bem_ como se» r

achaun justas algumas bandas de musica.

0 seu din ó o primitivo.

Fullnremos d'ellu opportunameutc.

CUNHA Hocus.

_

?intaum

L UTH.-l RIO HOMEM CHRIS 70

  

Com cocheirn _provisoriamente á

ponte da Dobndoirn, com lt'rnlc para

uma historic, umn civilização, costu- n sua campanha tem principio no 8a! *se ° g°“°"“° fra“Cêsi dÔSMWIMdoio "|de do 01|“, “ HP“” P“" ° LI"
30¡ diga-se a verdade, não é pre-lmss e uma lingua, teem o direito de momento em que estava prestes a. re- por nós: Pedi'me 1¡ nrbitrasem, ° ° "- l 80 do! Sam“ Marty"”-

esforço. Dessa fórum .é que tornnia'n .

ugnacs. -

ros do programma pelo enthusinsmo que,

premio Antonio Mais., o 2.0
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FABRICA DOS SANTO

MAHTYRES

    
CHRIS'I'O, ROCHA, MULAlNDA (f: C.“

lloagenr de lrigo, milho e deseasqae do

arroz. pelos syslemas modernos e mais aper-

leiçoarlos. Farinhas superiores. cabecinha, çggo

semi-.as, farellos e alimparlnras. p 'a

Compra-se milho. trigo e arroz a rrlalho g3,

e por atacado. ', to,
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LEITURA

Primeira parte-('artllha Maternal ou A rtc de Leltu-

"a-18.' ed., cart. 200 réis, broch. . . . . . . . 150

Albllll. ou livro contendo as licções da Calil/;a Maternal

ço de café e restaurante, achando-se o esta-

te, alim de que o publico possa encontrar

ali as melhores diatrucções.

eircontrsr-se-ha ñ chegada de todos os coni-

 

em ponto grande . . . . . . . . . . . . . _ . 55000

Quadros Parletacs, ou as mesmas licções em trinta e cm-

eo cartões. . . . . . . . . . . 66000

Segunda parts-0¡ Deveres dos Filhos-1.8' ed., cart.,

200réis,hroeh. . . . . . . . . . . . . . . 150

Gula pratico e theorlco da Cartllha Maternal-

l vol. ds 176 pag., compilado por João ds Deus Ramos . . . . . . .. . . 150¡

”SCRIPTA

Arte de Escrlpta-cada caderno, . . . . . . . 30

Livros de polémica sobre o llolhodo

A ('artllha ¡later-nal e o Apostolado . . . . . . . . . .. 500

A Cartllha !Internal e a Critlca . . . . . . . . . . . . . . . . .. 500

Do uiesmo sector;

LITTERA TURA

Campo de Flôr-cs -Poesias prefaciadal s coordenadas por

Theoplrilo Braga, 3.' ed., (esgotado), . . . . . . . . 700

Prosas-Coordenadas per leophilo Braga . . . . . 800

DEPOSITO GERAL

largo do Terreiro do Trigo, 20, l.°-|,ISlllhl

Venda dos livros escolares de João de Deus desde 1 de outubro de 1906'

DESCONTOS

Em 20 exemplares (d'nm dos livos, «Cartilha Maternal» ou

«Deveres dos Filhom), 15 010.

Em 100 exemplares dos mesmos livros, 20 010.

Em 500 exemplares dos mesmos livros, 25 010.

A EXPOSIÇÃO ORAL DO METHODO faz-se em cursos

mensaes (gratuitos) na casa da viuva de João de Deus, rua João de

Deus, 13, 1.° (á. Estrella), onde poderá inscrever o seu nome quem

deseje conhecer com exactidâo a Cartilha Maternal, ou a Arte de

Escripts. .

A' VENDA EM QUASI TODAS AS LIVRARIAS

- .ETABoLECIMENio

DE MERCEARIA

 

E FERRAGENS

_DE_

$§W®Q§® QÉQQÊAük @EEWLQ

Filhos (Snooessores)

NESTE antigo estabelecimento vendem-se ferragens nacionaes

e estrangeiras, taes como: ferro em barra e em chapa, zin-

co, folha zincada, faqueiros de Guimarães e estrangeiros, paz de

.aco, ratoeiras de ferro e arame, fechos, fechaduras e dobradiças,

panellas de ferro fundidas e estanhadas, cliacos de ferro, fogareiros,

pnlverisadores de diii'erentes marcas, arame para ramadas, rêde

para vedações, alvaiades, Vernizes, drogas, tintas preparadas e em

massa, mercearia, madeiras, etc., etc.

MODICIDADE DE PREÇOS

RUA DlllEl'l'A .1843 45~AVEIRO

   

\ r

MATERIAES an

consoantes

Antonio da Costa .InniorI

----<:›vs-cee- ---

Fabricante e fornecedor

de adólroa na qualidade de

areia agría e maria, e con

traria ás sninhas. Adóhos de

parede, muro, rneinlões, tres

quartos, canejns de poço e,

areia fina e grossa, tudo da

melhor qualidade.

Modicidade de preços.

 

AVEIRO -l'llE' ..s

HOTEL 'CYSNE

BOA-VISTA

AVEIRO

OSE FERNANDES LAGO, antiga

proprietario do hem conhecido CAFE

CHINEZ, de Espinho, participa a todos os

seus amigos. fregueses e so publico. que

tomou ds trospasse o HOTEL CYSNE, de

Avriro. Posto que este antigo estabeleci'

mento gosasse desde ha muito de excellen-

tes creditos, o seu novo proprietario não se -

tem poupado a dcspczas e sacriñcios para

bem servir todas as pessoas que preferem

s sua rasa.

Resolveu tambem estabelecer um servi- .

belecimento aberto até altas horas da noi-

Pura que o serviço seja completo e os

fregueses tenham todas as commodidades,

boios il estufas de Aveiro inn corretor do

inosmo hote .

Por todos estes motivos espera o novo

proprietario do HOTEL CYSNE amnti-

nuaçño das ordens de todos aquelles que

em Aveiro precisem de alojamentos ou

qunesqner outros serviçOs que ali lhes pos-

sam ser fornecidos.

 

Feltlos quasl de graça so na

Ililieina do alfaiate

DO

lSl'to-ESCMA DISTlIlC'I'lI.

DE arauto

RUA DO GRAVITO

Dirigida por Francisco Marcos

de Carvalho

N'esta oñlcina. executa-se com

perfeição todos os trabalhos con-

cernentes á. arte.

_____---__-__.

Cobrança

do pequenas dividas

A Bibliothecu Popularde Legislação,

com sede na rua de S. Mamede, 111. ao

L. do Caldas. Lisboa, acaba de editar

nm folheto. contendo os decretos dieta-

toriaes de *29 de maio do corrente anno,

sobre cobrança de pequenas dividas.

imposto de rendimento, ofñciaes infe-

riores do exercito. e ¡n-nsões a atuamos

e professores no estrangeiro.

E' a Unica edição aunotudu, e O seu

preco é de 120 réis.

Os exemplares serão promplalnente

remeltidos a quem os requisitar, e os

pedidos deverão sempre vir acompanha-

dos da reapectivu importancia, em es-

tampilhas.

_4*_

A' vends, n'esta cidade, na taba-

csria de Augusto Carvalho dos Reis.

  

   

  

ESTABELIGIMENTU DE MERCEARIA

"DF “' . . s

Albino Pinto de' ,Mi 'ainda

(LARGO DE MANUEL MARIA)

.l Í' I': l ll 0

Gommissões e consignnçõrs. Depoaito de petroleo, snhñoe

azr'itc. Sorthlo completo de vinhos da Companhia Vinícola e da

Associação Vinícola da Bairrada. Vinhos finos' do l'orto e da hill',

deira, especiaes. Champagne nacional e estrangeiui, cervejas ,de

diversas qualidades, licôres e aguiar-dentes, generos' de mercearia;

'bolachas e biscoitos das principales fabricas do paiz, pelo preço da

Ataliella; fructns seccas, chourissos do Alenrtejo e banha da terra.

Chumbo, cartuchos e neuís petreclws para caça, corda, fio e linha der

pesca. Uma variedade enorme de rnindezas. Objectos de escriptoo

rio, etc, etc, etc. , 4. "

Pcchlnchas para llquldar:

PRATOS da fahrica de louça de SACAVÉM A 450 E

300 REIS A DUZIA. e o resto do seu sortido de louça vende por

preços muito resumidos.

JOSÉ MARIA SIMÕES a FILHOS

 

SANGALHOS
H,

- v;

ENDEM e trocam relogios de bolso e de sulla.

Correntes e medalhas de prata.

Machinas de costura «PFAFF›, White e outros

auctores.

Bicycletas :BRISTOL›, «TRIUMPH-, «OSMOND›,

«GUITYNER› e outros auctores.

Completo sortido de necessarios, tanto para nischinas

de costura como para bicycletas.

Oñicina para qualquer reparação.

Alngam-se bieyeleias

'José ellilaasia Simões BC gênios

ANADIA-SANGALHOS.

mariFE
_ "Ui

BICYCLETTES OSMOND

04-0

-.RI

nai:
e“

. -.....-.._-.- .. 4

JOSÉ MARIA SIMÕES & FILHOS, estabelecidos em Sanga- i

lhos, com deposito de relogios e rnachinas de costura. hicyclettes

e seus accessorios e hem assim com oñicina de reparações tanto .-

relogios como de machinas de costura e hicyclettes, previnem o'

seus amigos e fregnez'es que montaram em Aveiro, 'Largo do E

pirito Santo, proximo á fonte das 5 liicas, (Chafariz da Aguia),

uma succursal para vencia das suas machinas de Costura, bicyclet

tes e eus accessorios e bem assim, annexo ao mesmo estabeleci

mento. tem uma oñicina de reparações com pessoal habilitado par

fazer concertos tanto em machinas de costura como em hicyclettes, ,

Pedem por isso, a todas as pessoas dc suas relações e ao pu' '

blico em geral, a ñneza de não comprarem em outra parte se

ã 'ã primeiro visitarem e confrontarem os preços tanto no seu deposit

'g 5'¡ :Lã-É em Sangalhos, como na sua succursal em

e. s Eee? 'S
l' “É â'ã'g- à ' n ° "

a gv.: 5 a a Aveiro, Largo do Espirito Santo
É_ E Ê_ à É para verem as vantagens que estas casas lhes offerecem.

g Egg g 'à Toda a correspondencia deve ser dirigida -a

3 :.=r~ ' l

E a' m Q ' 1 N 1

3 eêgââ m É' E .lllSE MAlllA SlllÕllS & llhllliS

Ã É n z Êã .a É Anadia, Sangalhos; ou para Aveiro ao sr.

Gt o v 3'" J

a s o " < g. ta s.

2_ âã g JOSÉ. AUGUSTO REBELLO
-| Q mn,

2 êãíê: ê Gerente da casa Simões ú Filhos

- 3 o 'U

n Em: - ã“:

= = 3 "3" ã _4'_ A . .

a 2 °.' E“? 7' ~, ' ' - '.

#7 ,C _a Alugam-se bicyclettes tanto. em- Sangallios-,Jcomo no'I¡ s¡

(- do Espirito Santo, em Aveiro.

  


